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O projeto tem como objetivo criar uma inteligência
artificial para ser implementado junto ao controle de ponto
das empresas, com o objetivo de liberar a entrada somente
quando identificar o uso do EPI (Equipamento de Proteção
Individual) necessário para aquele ambiente de trabalho,
podendo ser luvas, colete, capacete, entre outros, para
prevenir para reduzir as taxas de acidentes de trabalho,
assegurando a segurança e a saúde do trabalhador e
gerando uma economia para as empresas e para o país.

Após treinamentos com a pasta de mais de 1600 imagens
foi possível obter os resultados esperados no inicio do
projeto. Com a IA configurada para identificar um
capacete somente acima de 96% de certeza, é possível
colocá-la em funcionamento e obter resultados
semelhantes aos abaixo:

O trabalho sempre esteve presente na história da
humanidade como forma de sustento. Porém, alguns
problemas graves persistiram ao longo do tempo. Um deles,
que inspirou este projeto, são as altas taxas de acidente no
ambiente de trabalho brasileiro. De acordo com o
observatório de segurança e saúde no trabalho (Smartlab),
o número de CATs, sigla para Comunicação de Acidente de
Trabalho, vem crescendo desde 2002, chegando a 612,9 mil
CATs em 2022, na qual 2,5 mil desses acidentes tiveram
como resultado o óbito do empregado.  Além disso, 359,2
milhões de dias de trabalho foram perdidos e os gastos com
diferentes tipos de auxílios relacionados a acidentes de
trabalho somam mais de 102 bilhões de reais, uma quantia
que poderia diminuir com o uso adequado de EPIs. Diante
desse cenário, foi decidido criar uma solução usando
inteligência artificial, uma tecnologia que se tornou
bastante relevante no ano de 2023 e que tende a se
desenvolver nos próximos anos.

Após a análise dos resultados, conclui-se que o projeto
apresentou dados satisfatórios, porém ainda existem
pontos a melhorar para um funcionamento adequado na
fiscalização e na supervisão da segurança do trabalhador.   
Para isso, seria necessário treinar a inteligência artificial
com um banco de imagens mais numeroso, não apenas de
capacete, mas também de outras EPIs, para conseguir
identificar com eficiência e resolver falhas, como por
exemplo, identificar outro objeto semelhante como
sendo aquele equipamento ou não conseguir identificar o
uso incorreto do EPI, abrindo margem para um possível
abuso de brechas do sistema. Com a correção dessas
falhas, a IA se tornaria dinâmica, versátil e adequada para
o uso nas empresas. Portanto, este projeto fica a
disposição para  continuação e aprofundamento.

A inteligência artificial foi programada, através do Machine
Learning, usando o YOLO, algoritmo de detecção de
objetos baseado em Python, com o intuito de identificar os
principais objetos de proteção usados em áreas de serviço
que exponha trabalhadores a riscos de saúde. Usando um
banco de dados de mais de 1600 imagens de exemplos de
áreas de serviço com caixas delimitadoras indicando os
EPIs. Também foi programado para que a IA somente
identificasse os objetos se a precisão fosse maior de 96%,
caso contrário, não identificaria. Abaixo, uma captura de
tela dos testes iniciais da IA:
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